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Resumo
O Brasil é caracterizado por seu extenso sistema aéreo comercial, onde as empresas aéreas têm
progressivamente incorporado práticas sustentáveis em suas operações, visando um desempenho
socioambiental mais responsável. Neste contexto, o presente artigo busca analisar as práticas de
ESG (Environmental, Social, Governance) no mercado de aviação, por meio de uma revisão
integrativa de literatura, identificando as implementações dessas práticas no setor aeronáutico e
avaliando os obstáculos e as contribuições das pesquisas existentes. Como procedimento, a pesquisa
avaliou os estudos selecionados por meio de uma análise bibliométrica, identificando limitações
específicas e sugestões para investigações futuras.

Palavras Chave
ESG, Aviação Comercial, Sustentabilidade



1 

ANÁLISE DAS PRÁTICAS DE ESG NO SETOR DE AVIAÇÃO: o estado atual desse 

campo de conhecimento. 

 

RESUMO: O Brasil é caracterizado por seu extenso sistema aéreo comercial, onde as empresas 

aéreas têm progressivamente incorporado práticas sustentáveis em suas operações, visando um 

desempenho socioambiental mais responsável. Neste contexto, o presente artigo busca analisar 

as práticas de ESG (Environmental, Social, Governance) no mercado de aviação, por meio de 

uma revisão integrativa de literatura, identificando as implementações dessas práticas no setor 

aeronáutico e avaliando os obstáculos e as contribuições das pesquisas existentes. Como 

procedimento, a pesquisa avaliou os estudos selecionados por meio de uma análise 

bibliométrica, identificando limitações específicas e sugestões para investigações futuras. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é amplamente reconhecido por possuir um vasto sistema aéreo comercial, esse 

sistema é caracterizado pela adoção do modelo de hub, que concentra voos em aeroportos 

específicos, ampliando conexões e destinos (De Souza, De Andrade e Cavalcante, 2019). Em 

2019, o setor de aviação contribuiu significativamente para a economia, representando 1,4% do 

PIB nacional e adicionando R$ 103,4 bilhões à economia, conforme dados da Associação 

Brasileira das Empresas Aéreas (ABEAR, 2020). Após a crise gerada pela COVID-19, o setor 

aéreo brasileiro se reestruturou, registrando um aumento de 39% nos voos em 2022 em 

comparação a 2021, de acordo com o Anuário Estatístico do Transporte Aéreo da Agência 

Nacional da Aviação Civil (ANAC, 2022). 

Nesse contexto pós-pandêmico, prevê-se que a agenda de ESG (Enviromental, Social, 

Governance) receba investimentos significativos, estimados em aproximadamente US$ 53 

trilhões até 2025 (Bloomberg, 2021). Dessa forma, empresas que investem de forma 

responsável e consistente em fatores ESG tendem a atrair mais investidores e clientes, além de 

estarem mais preparadas e resilientes diante de eventos fortuitos de natureza ambiental, social 

e econômica, como a pandemia da COVID-19 (Albuquerque et al., 2020). Essa tendência 

também se aplica às empresas aéreas brasileiras, que estão progressivamente incorporando 

práticas ESG em suas operações diárias. 

Diante do exposto, este artigo tem o objetivo de analisar o campo de estudo das práticas 

de ESG no mercado de aviação por meio de uma revisão integrativa de literatura. 

Posteriormente, busca identificar as práticas de ESG implementadas no setor aeronáutico e 

avaliar as contribuições e limitações das pesquisas selecionadas para análise. Ao sistematizar o 

conhecimento sobre ESG no sistema aéreo comercial, esse artigo contribui para acadêmicos e 

gestores interessados no tema. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 AVIAÇÃO COMERCIAL BRASILEIRA 

 

A aviação comercial brasileira integra um setor específico da aviação civil, sendo 

responsável pelo transporte aéreo disponível para a sociedade brasileira. Este segmento se 

subdivide em transporte de passageiros, transporte de carga e transporte de mala postal, além 

disso caracteriza-se pela presença de operações regulares, englobando as rotas permanentes, e 

não regulares, que compreende os trajetos ocasionais, como por exemplo os voos charter e 

serviços de taxi aéreo (Pinto, 2008). 

 Adicionalmente, o Código Brasileiro de Aeronáutica (CBA), estabelecido pela Lei n. 

7.565/1986, define em seu Art. 174-A, incluído pela Lei nº 14.368/2022, que “os serviços 

aéreos são considerados atividades econômicas de interesse público submetidas à regulação da 
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autoridade de aviação civil, na forma da legislação específica” (Brasil, 2022). Essa regulação é 

fundamental para garantir a segurança e a eficiência dos serviços aéreos oferecidos à sociedade. 

 

2.2 ESG 

 Nesse contexto regulatório, o termo ESG foi oficialmente introduzido em 2004 por meio 

do relatório “Who Cares Wins”, proveniente de uma iniciativa da Organização das Nações 

Unidas (ONU) (UN, 2004). O relatório tinha como finalidade fornecer recomendações para a 

incorporação e inclusão de aspectos ambientais, sociais e de governança no âmbito do mercado 

financeiro. Desde essa época, o campo de pesquisa em ESG evoluiu consideravelmente, 

tornando-se um domínio de estudo significativamente importante e que está em constante 

desenvolvimento. 

 A sigla ESG diz respeito aos fatores ambientais (E), sociais (S) e de governança (G), 

sendo considerada uma abordagem metodológica para examinar e avaliar o desempenho 

sustentável de determinada empresa ou órgão (Liu; Hamori, 2020; Kocmanova; Dočekalová; 

Simanavičienė, 2017). Assim, quando devidamente integrados, esses componentes também 

desempenham um papel crucial na avaliação dos investimentos corporativos sob a perspectiva 

da sustentabilidade, conforme observado por Cesarone, Martino e Carleo (2022) e são capazes, 

dessa forma, de destacar o compromisso da empresa com a sustentabilidade ambiental, a 

responsabilidade social e os princípios de governança. 

Ademais, Srivisal et al. (2021) evidenciam que a integração das práticas de ESG também 

pode ser conceituada com um indicador de qualidade não financeira de uma empresa. Isso se 

justifica pelo fato de que essa integração pode ser considerada um indicador de desempenho 

sustentável, que abrange uma multiplicidade de fatores não financeiros, incluídos nos seus três 

pilares, capazes de influenciar o desempenho organizacional a longo prazo (Katterbauer, 2022). 

 Em conclusão, observa-se que o termo ESG contempla variados aspectos que vão além 

da sua concepção central de um indicador de desempenho de sustentabilidade. Portanto, as 

práticas de ESG destacam-se como sendo uma abordagem diversificada e multifacetada para a 

análise e promoção da sustentabilidade corporativa em todas as suas dimensões. 

 

3 PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 Trata-se de uma pesquisa descritiva, qualitativa, cujo procedimento técnico de revisão 

da literatura. Para esse fim foi realizada uma revisão integrativa de literatura. Conforme 

apontado por Fossatti, Mozzato e Moretto (2019), esta é recomendada quando ainda existe uma 

quantidade limitada de publicações científicas que exploram esse método na área de 

Administração. Portanto, esta revisão integrativa de literatura visa preencher essa lacuna, 

contribuindo para o avanço do conhecimento na respectiva área dessa pesquisa. 

A pesquisa foi conduzida na base de dados do Google Acadêmico e considerou 

publicações desde 2014 até 31 de maio de 2024. As palavras-chave utilizadas, com os 

operadores booleanos, foram “ESG OR "governança social e ambiental" AND práticas OR 

estratégias AND aviação OR aéreo”. Foram considerados artigos, monografias, teses, 

dissertações e estudos nos idiomas português e inglês. Os resultados foram preenchidos em uma 

planilha do Excel. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

 Para a análise bibliométrica, foram selecionados 24 artigos que foram lidos 

minuciosamente. Os dados das categorias que foram levantados foram: data de publicação; 

onde o estudo foi publicado; tipo de publicação; natureza; abordagem; método; recorte 
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temporal; amostra; perfil amostral/participantes; instrumentos/procedimentos de coleta de 

dados; procedimentos de análise de dados; práticas ESG abordadas; contribuições; e, limitações 

da pesquisa. 

 Em relação a data de publicação, verificou-se que a maior parte da produção científica 

analisada foi publicada em 2022, totalizando 8 publicações e em seguida, 2023 contou com 6 

publicações. Já nos anos de 2017, 2019 e 2024, foram publicados 2 artigos em cada ano. 

Finalmente, nos anos de 2016, 2018, 2020 e 2021, foi publicado um estudo em cada ano das 

produções analisadas. 

No que diz respeito ao local onde o estudo foi publicado, constatou-se que o Repositório 

Institucional da ESG é o local com o maior número de estudos publicados, totalizando 10 

publicações. Em seguida, o Repositório Digital do Transporte possui 4 publicações, e a Revista 

Brasileira de Aviação Civil & Ciências Aeronáuticas conta com 2 publicações. Os demais 

locais, como Dialnet, Elsevier, Mackenzie, Repositório Comum, Revista da Escola Superior de 

Guerra, Revista Gaúcha de Enfermagem, Revista Gestão e Secretariado e Texto & Contexto-

Enfermagem, possuem cada um apenas uma publicação. 

Posteriormente, foi analisado o tipo de publicação da produção científica estudada. 

Assim, das 24 publicações avaliadas, 63% pertencem à categoria de TCCs, Dissertações e 

Teses, 33% são artigos de Periódicos, e 4% estão classificados em Outros. Quanto à natureza, 

os artigos foram classificados como ou sendo teóricos ou sendo empíricos, dessa forma, 

observou-se que a maioria das publicações analisadas, um total de 71%, são de natureza 

empírica, enquanto 29% dos estudos avaliados são de natureza teórica. 

Em seguida, foi analisado a abordagem das publicações, em que 42% das publicações 

utilizam uma abordagem qualitativa, 21% seguem uma abordagem quantitativa, 8% combinam 

abordagens qualitativa e quantitativa, e 29% estão no grupo "Não se aplica" devido ao fato de 

serem estudos teóricos. Logo depois, as publicações foram analisadas de acordo com o método 

que foi utilizado para a realização da pesquisa, onde 42% das publicações utilizaram o método 

de análise documental, 33% seguiram com o método de pesquisa bibliográfica ou revisão de 

literatura, 21% empregaram o levantamento (survey), e 4% usaram o método de modelagem. 

Em relação ao levantamento dos dados relacionados ao recorte temporal das pesquisas, 

foi inserido a categoria "Não se Aplica", que se refere aos estudos que não têm um recorte 

temporal definido. Portanto, verificou-se que 58% das publicações apresentam um recorte 

temporal transversal, 29% não possuem um recorte temporal definido, e 13% adotam um 

recorte temporal longitudinal. Também foi realizada uma análise da amostra de cada pesquisa 

selecionada, em que se verificou que a maioria dos estudos não possui uma amostra específica, 

classificando-se na categoria "Não se Aplica", sendo um total de 71%. Além disso, 25% das 

pesquisas utilizam uma amostra probabilística, ao passo que 4% empregam uma amostra de 

caráter não probabilístico. 

Após, foi realizado o levantamento do perfil amostral e dos participantes das pesquisas, 

onde 71% das pesquisas não apresentam um perfil amostral definido em seus estudos. Dessa 

forma, entre as que possuem, 17% eram compostas por funcionários, 8% eram amostras mistas 

e 4% eram compostos por cidadãos. Logo, também foi analisado instrumentos e procedimentos 

de coleta de dados, em que a partir dos dados obtidos, observou-se que 50% das pesquisas 

utilizaram dados secundários, 29% estão na categoria "Não se Aplica", pelo fato de serem 

teóricos, 13% aplicaram questionários, 4% empregaram procedimentos mistos de coleta de 

dados e 4% realizaram observação direta em seus estudos. Posteriormente, foi levantado os 

dados relacionados aos procedimentos de análise de dados, que revelou que 50% das pesquisas 

utilizaram a análise de conteúdo, enquanto 29% foram classificadas na categoria "Não se 

Aplica" devido ao seu caráter teórico. Além disso, 17% das pesquisas empregaram estatística 

inferencial e 4% aplicaram procedimentos de análise mistos. 
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Em conclusão, foi realizado um levantamento das práticas ESG identificadas nos 

estudos selecionados para análise e para organizar essas práticas de maneira mais eficiente, 

foram criados alguns grupos, que incluem: 

• Saúde e Segurança de Clientes e Tripulantes: Práticas relacionadas à segurança de 

voo, medicina aeronáutica, segurança operacional, segurança nas atividades 

aeroportuárias, saúde aeronáutica e resgate aeromédico. 

• Responsabilidade Social na Aviação: Práticas relacionadas à diversidade, direitos 

humanos, inclusão, gestão diversa e inclusiva, criação de estratégias de inclusão social, 

responsabilidade pelo produto e força de trabalho. 

• Aprimoramento da Gestão Ambiental: Envolve a gestão de recursos naturais, gestão 

de resíduos sólidos, controle de emissões, uso de energia limpa e a adoção de programas 

de preservação ambiental. 

• Práticas de Gestão Transparentes e Éticas: Práticas relacionadas aos princípios de 

integridade, ética, transparência e conduta. 

• Gestão de Pessoas: Envolve capacitação, treinamento e recrutamento de pessoas. 

Portanto, observou-se que a maioria dos estudos selecionados mencionam práticas 

relacionadas à saúde e segurança de clientes e tripulantes, com 8 frequências. Em seguida, as 

práticas relacionadas ao aprimoramento da gestão ambiental e à responsabilidade social na 

aviação aparecem com 6 ocorrências cada. Posteriormente, as práticas associadas a aeronaves 

eVTOL, práticas de gestão éticas e transparentes, e gestão de pessoas têm 4 ocorrências cada 

uma. Em seguida, as práticas de gestão de risco aparecem com 3 ocorrências. Ademais, práticas 

envolvendo aeronaves remotamente pilotadas, divulgação de relatórios de sustentabilidade, 

utilização de biomassa e biocombustíveis de aviação e utilização de materiais sustentáveis 

apresentam 2 frequências cada. Por fim, as demais práticas ESG mencionadas, tais como o uso 

de tecnologias sustentáveis, o uso de rotas mais diretas, gestão de compliance, promoção da 

liderança feminina, proteção de dados, inovação sustentável, uso da logística sustentável e uso 

de uma frota eficiente e diversificada, apareceram uma vez durante a análise.  

 

5 CONCLUSÃO 

  

O artigo teve como objetivo examinar o campo de estudo das práticas de ESG no setor 

de aviação, utilizando uma revisão integrativa de literatura. Com a análise bibliométrica 

observou-se que as contribuições dos estudos evidenciam implicações práticas para a 

sustentabilidade no setor de aviação, destacando o avanço do estudo das práticas ESG no mundo 

da aviação. Por exemplo, diversos trabalhos forneceram subsídios para pesquisas futuras e para 

departamentos específicos da aviação, permitindo novos caminhos e perspectivas, além de 

identificar potencialidades para novos temas relacionados às práticas ESG no mercado da 

aviação (Mastrangelli, 2023; Cunha, 2023; Chaves, 2020; Yasbeck Junior, 2017; Bussmann, 

2021; Pereira, 2018; Silva, 2022; Delmonico, 2019). 

Além disso, outros estudos apresentaram modelos, projetos e sugestões de melhorias 

para diferentes departamentos da aviação e para as companhias aéreas. As propostas incluem a 

reformulação de processos, a criação de modelos para promover mais diversidade, inclusão, 

capacitação e treinamento, melhorias em manuais e nas áreas operacionais de transporte de 

cargas, além da introdução de novas práticas que podem ser adotadas pelas companhias aéreas 

para aprimorar a eficiência operacional e a sustentabilidade. Essas iniciativas são abordadas em 

trabalhos de Machado (2022), Kanashiro (2016), José (2022), De Paiva Medeiros, Da Silva e 

Macedo (2024), Navarro (2019), e Kuo, Chen e Meng (2021). Por conseguinte, alguns estudos 

exploraram as práticas ESG no contexto aeromédico, proporcionando uma nova perspectiva 

sobre a enfermagem como fundamento da medicina aeronáutica, conforme os trabalhos de 

Borges (2022) e Haberland et al. (2023). 
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Por fim, as pesquisas apresentam várias limitações, tendo em vista que a maioria dos 

estudos enfrentou restrições temporais e muitos focaram em áreas específicas, limitando-se a 

esses campos e destacando a necessidade de explorar os temas em outros contextos. Além disso, 

alguns trabalhos apresentam limitações relacionadas ao fato de alguns temas serem novos e 

complexos, e, dessa forma, necessitam de investigações maiores e profundas, considerando que 

a jornada de estudos em ESG no setor da aviação ainda está nos primeiros passos. Assim, em 

relação às sugestões para trabalhos futuros, podem ser mencionadas: 

• Recomenda-se a realização de estudos de caso que analisem práticas sustentáveis em 

diferentes regiões e companhias aéreas (Mastrangelli, 2023).  

• Sugere-se a ampliação do recorte temporal, ou seja, a extensão do período de análise 

das pesquisas relacionadas às medidas de sustentabilidade ambiental adotadas pela 

administração da Força Aérea Brasileira (Cunha, 2023). 

• A necessidade de pesquisas adicionais que explorem como as práticas de governança 

corporativa pode contribuir para o desenvolvimento dos aeroportos (De Paiva Medeiros; 

Da Silva; Macedo, 2024). 
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